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ORIENTAÇÕES DE GESTÃO FINANCEIRA 

PARA AS LOJAS JURISDICIONADAS 
 VENERÁVEIS MESTRES E TESOUREIROS 

 
 

Considerando o atual momento de pandemia de COVID-19, com medidas 

de afastamento social, como também o contido no Ato 107/2020, de 

16/03/2020, que facultou às Lojas Jurisdicionadas a suspensão das 

sessões maçônicas pelo período que durar a presente situação; 

 

Considerando que o GOBMG, atento aos impactos econômicos da presente 

pandemia na economia do país, o que certamente refletirá em nossas 

colunas, antecipou-se na promoção de medidas mitigatórias através da 

prorrogação da cobrança das parcelas da cotização anual 2020, vencíveis 

nos meses de abril e maio, e também com elastecimento do pagamento a 

partir do mês de junho até novembro/2020, nos termos do Ato 110/2020, 

de 31/03/2020, pendente ainda de referendo por parte da Poderosa 

Assembleia Estadual Legislativa. 

 

Considerando as limitações impostas ao GOB-MG em razão do dever de 

estrito cumprimento da Lei Orçamentária referente ao exercício corrente, 

bem como, que todos os recursos orçamentários são aplicados 

exclusivamente na manutenção da estrutura administrativa e de 

atendimento as Lojas e Obreiros, além do que a única fonte de recurso 

disponível é a parcela de cotização anual; 

 

Considerando que somos entidades sem fins lucrativos e que não 

distribuímos qualquer parcela de lucro e ou dividendo e que devemos fazer 

todos os esforços para prestar solidariedade aos Irmãos necessitados, como 

também que devemos olvidar todas as energias para não termos nenhuma 

redução de nossos quadros em razão das consequências econômicas em 

decorrência da presente pandemia de COVID-19; 
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Considerando que cabe às Lojas Jurisdicionadas, dentro de sua autonomia 

administrativa, equacionar as questões financeiras de seus membros em 

razão do atual momento; 

 

Considerando a função primeira do GOB-MG em prestar às Lojas 

Jurisdicionadas apoio institucional e orientação para superação de todas 

as adversidades e dificuldades ante ao atual momento de pandemia. 

 

Apresentamos de forma proativa orientações gerais com sugestão de 

medidas que possam vir a ser adotadas pelas Lojas Jurisdicionadas, ao seu 

exclusivo critério, analisando cada caso, com o intuito de minimizar as 

nefastas consequências negativas no aspecto econômico em face de nossos 

membros. 

 

 

SUGESTÕES DE CUNHO COLETIVO AFETAS A DESPESAS CORRENTES 

 

 Análise das despesas correntes e estudo para sua redução para o 

mínimo possível somente para manutenção da sede e sua estrutura 

administrativa; 

 Negociação para viabilizar a redução, mesmo que temporária, da 

despesa com aluguel, se for o caso; 

 Utilização de todos os benefícios disponibilizados pelo Governo Federal, 

em especial aqueles previstos na MP 936/2020, no que se refere à 

suspensão dos contratos de trabalhos existentes; 

 Suspensão temporária de investimentos programados para ampliação e 

ou melhoria das sedes das Lojas; 

 Suspensão temporária de todas as despesas destinadas a 

comemorações e concessão de títulos e ou comendas; 

 Transferência de eventual saldo disponível da Loja para o Tronco de 

Beneficência, visando socorrer Irmãos em estado de necessidade 

premente.  

 Utilização dos recursos existentes à disposição da Hospitalaria para 

atendimento exclusivo às necessidades dos Irmãos necessitados; 
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SUGESTÕES PARA ENFRENTAMENTO DE EVENTUAL QUADRO DE 

INADIMPLÊNCIA DE OBREIROS 

 

CENÁRIO 1 - IRMÃOS QUE JÁ ESTAVAM INADIMPLENTES ANTES DA 

PANDEMIA DE COVID-19 

 

 Concessão de moratória (suspensão temporária dos pagamentos) ao 

Irmão necessitado, visando o congelamento do débito global, com 

prazo de carência sugerido de 12 meses ou mais, a critério da Loja, 

para retomada dos pagamentos, sem a incidência de juros e ou 

correção monetária, e/ou; 

 Concessão de parcelamento para os débitos vencidos, em prazo a ser 

estipulado pela Loja, a seu critério, com valor da parcela que 

possibilite o seu pagamento por parte do Irmão, sem prejuízo ao seu 

sustento e de sua família, e/ou; 

 Concessão de isenção da cobrança de mensalidade da Loja por seis 

meses, com o compromisso do Irmão de manter no mínimo 75% de 

frequência quando da retomada das atividades regulares, assim 

como, a pontualidade dos pagamentos das mensalidades a partir de 

então, e/ou; 

 Concessão excepcional e temporária de desconto na mensalidade da 

loja, em comum acordo com o Irmão, possibilitando-o a retomada da 

regularidade dos pagamentos futuros, e/ou; 

 Concessão de quitação de parte ou totalidade do débito existente, 

mediante a utilização de recursos à disposição da Hospitalaria. 

 

 

CENÁRIO 2 – IRMÃOS QUE PODERÃO FICARM INADIMPLENTES EM 

RAZÃO DA PANDEMIA DE COVID-19 

 

 Concessão de isenção da cobrança de mensalidade da Loja por seis 

meses, com o compromisso do Irmão de manter no mínimo 75% de 

frequência quando da retomada das atividades regulares, assim 

como, a pontualidade dos pagamentos das mensalidades a partir de 

então, e/ou; 
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  Concessão excepcional e temporária de desconto na mensalidade da 

loja, em comum acordo com o Irmão, possibilitando-o a retomada da 

regularidade dos pagamentos futuros, e/ou; 

 Concessão de quitação de parte ou totalidade do débito existente, 

mediante a utilização de recursos à disposição da Hospitalaria. 

 

 

CENÁRIO 3 – IRMÃOS QUE POSSUEM CONDIÇÕES DE CONTRIBUIR 

NESTE MOMENTO DE PANDEMIA DO COVID-19 

 

 Identificação de Irmãos que possam antecipar o pagamento de 

mensalidades vincendas, visando a manutenção do caixa da Loja 

para fazer frente às concessões em favor dos Irmãos enquadrados nos 

cenários anteriores e às despesas correntes de manutenção e 

administração. 
 

Registramos que as sugestões aqui apresentadas, com total garantia da 

liberdade e autonomia de nossas Oficinas, visam colaborar no sentido da 

busca de soluções em favor dos Irmãos que por ventura já estejam ou 

venham a se ver em dificuldades financeiras, em razão da presente 

pandemia de COVID-19, permitindo que passemos esse momento de 

dificuldade sem constarmos nenhuma redução de nossos quadros,  

 

 

Belo Horizonte, 27 de maio de 2020. 

 

 

 

Cléscio Galvão 

Grão Mestre Estadual 


